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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

A presente Proposição possui o escopo de incentivar as campanhas de doação de sangue e a conscientização de cada cidadão da importância desse ato, além de possibilitar a regulamentação de nobres movimentos que já se manifestam sobre esse assunto, dando força a essas iniciativas.

Em 14 de junho é celebrado o Dia Mundial do Doador de Sangue. A data foi criada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) no ano de 2004, para sensibilizar as pessoas e lembrá-las da importância desse gesto que pode salvar vidas. A data foi escolhida por conta do nascimento do médico austríaco Karl Landsteiner, ganhador do Prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina de 1930, premiado pela descoberta do sistema AOB de tipagem sanguínea e pela criação do fator RH.

Landsteiner dedicou-se a comprovar que havia diferenças no sangue de diversos indivíduos. Ele colheu amostras de sangue de diversas pessoas, isolou os glóbulos vermelhos e fez com eles diferentes combinações com o plasma, tendo como resultado a aglutinação dos glóbulos em alguns casos, formando grânulos, e em outros, não. O médico e biólogo explicou então por que algumas pessoas morriam depois de transfusões de sangue e outras não. Em 1930, recebeu o Nobel de Fisiologia ou Medicina por esse trabalho.

Para celebrar a data, os bancos de sangue de todo país organizaram eventos para agradecer e também para incentivar novos doadores. A conscientização da população porto‑alegrense é de suma importância para que esse gesto tão simples e rápido possa salvar milhões de vidas.

Ações como este Projeto de Lei possuem o objetivo de desenvolver a consciência para que a doação de sangue na capital dos gaúchos se torne um hábito entre todos seus cidadãos, não apenas durante o mês de junho, mas ao longo de todo ano. São notórias as informações que a oferta é sempre menor que a demanda.

Segundo dados do Ministério da Saúde, no Brasil são feitas cerca de 3,4 milhões de doações de sangue por ano. Dados de 2016, indicam que 1,6% da população brasileira – 16 a cada mil habitantes – doa sangue. Embora o percentual fique dentro dos parâmetros da Organização Mundial de Saúde (OMS) – de pelo menos um por cento da população –, o Ministério da Saúde tem se esforçado para aumentar essa taxa. Em 2017, o órgão federal investiu R$ 1,2 bilhão na rede de sangue e hemoderivados (Hemorrede). Os recursos foram destinados à estruturação da rede nacional para a modernização das unidades, qualificação dos profissionais e processos de produção da Hemorrede, bem como ao fornecimento de medicamentos de alto custo a pacientes com doenças hematológicas.

Atualmente, o Brasil possui 32 hemocentros coordenadores e 2.033 serviços de hemoterapia, incluindo hemocentros regionais, núcleos de hemoterapia, unidades de coleta e transfusão, central de triagem laboratorial de doadores e agências transfusionais. A doação de sangue é cem por cento voluntária e beneficia qualquer pessoa, independente de parentesco com o doador.

Com a chegada do inverno, o número de doações diminui significativamente. Por conta da baixa temperatura durante esse período, o aumento das infecções respiratórias e outras enfermidades fazem com que as doações diminuam em média trinta por cento. Por outro lado, infelizmente, há um aumento no número de acidentes nas estradas devido às férias no período, fazendo com que o número de pessoas que precisam de doação seja muito maior.

A gratificação de saber que o seu sangue pode salvar a vida de um semelhante não tem preço. Devemos semear e compartilhar as boas ações em prol de todos aqueles que necessitam de assistência. Por isso, nada melhor que partir de um pequeno gesto que pode mudar, significativamente, a vida de outra pessoa.

Por fim, solicito o apoio dos nobres pares deste Legislativo para a aprovação da presente Proposição, que possui o objetivo principal de contribuir com o movimento de doação de sangue, que ganha força por sua extrema importância na manutenção da vida de todo o cidadão.
Sala das Sessões, 5 de junho de 2018.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI
Inclui a efeméride Mês de Incentivo à Doação de Sangue – Junho Vermelho – no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no mês de junho.
Art. 1º  Fica incluída a efeméride Mês de Incentivo à Doação de Sangue – Junho Vermelho – no Anexo da Lei nº 10.904, de 31 de maio de 2010 – Calendário de Datas Comemorativas e de Conscientização do Município de Porto Alegre –, e alterações posteriores, no mês de junho.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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